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1. INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea tem mostrado constante evolução 
no campo da tecnologia da informação (TI) ao ponto de não 
percebermos o quão conectado estamos às tecnologias utilizadas no 
dia a dia. Ao ignorarmos este fenômeno, estamos, por vezes, 
abdicando deste mundo atual, de constante informação e novidade, 
empreendimentos modernos que auxiliam nas atividades cotidianas. E 
ao fazer isto no meio científico, deixamos de entender 
adequadamente nossa sociedade. Segundo estudos mais 
aprofundados, ‘’este período representa um novo momento da 
economia capitalista e, mais do que nunca, urge a necessidade de 
analisar o Brasil, para entender como o país vem sendo usado pelos 
atores hegemônicos e como o território está sendo preenchido pelos 
objetos técnicos, desvelando a existência ou não de diferentes 
densidades técnicas. ’’ (OLIVEIRA, 2014). Assim, o estudo da TI é 
uma vertente de análise importante, pois, estas atividades estão na 
ponta da economia capitalista atual.  

Sabe-se que as atividades de TI estão aglomeradas no eixo: 
Caxias do Sul - Região Metropolitana de Porto Alegre, tendo na 
capital o domínio das atividades do setor. Contudo, alguns municípios 
conseguem se destacar, entre eles estão: Passo Fundo, Santa Maria, 
Pelotas e Novo Hamburgo. 

A questão está em saber qual é a razão para esta localização. 
Vários estudos têm sido feitos dentro da pesquisa: O Uso do território 
pelos Empreendimentos de Tecnologias da Informação e 
Comunicação: Um Estudo de Caso no Rio Grande do Sul. Esta 
comunicação tem como objetivo analisar os fenômenos das TICS nos 
municípios do Rio Grande do Sul, em especial o município de Novo 



 

 

Hamburgo, situada na Região Metropolitana de Porto Alegre. Serão 
expostas as considerações feitas sobre esta região, demonstrando as 
diferenças e similitudes em relação ao Estado do Rio Grande do sul, a 
fim de entender como o fenômeno da TI se comporta fora da capital. 

2. METODOLOGIA 

O trabalho desenvolvido tem como interesse apontar os mais 
diversos dados sobre o campo de trabalho (setor de serviços) das 
TICS (Tecnologia da Informação e Comunicação) conforme a CNAE 
classe 2.0. Tendo em vista as análises de dados quantitativos, estes 
dados são recolhidos através do universo do banco de dados do 
Ministério do Trabalho e Emprego - MTE - RS, com o foco nos 
municípios do Rio Grande do Sul, com dados extraídos do banco de 
informações da Relação Anual de Informações Sociais - RAIS. Foram 
feitas análises de trabalhadores efetivos no momento da pesquisa, 
assim como: escolaridade, idade, salário, sexo e dados sobre as 
empresas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Novo Hamburgo é o município que, dentro dos vinte maiores 
municípios com maior número de empregados em TI no Estado, está 
em 5º lugar, com 838 empregados no setor de TI, para ter-se medidas 
de comparação cabe observar que Porto Alegre concentra 15.881 
vínculos ativos em 2014. Esta informação mostra o quanto estes 
municípios estão atrás da capital. 

Os trabalhadores no município são na maioria homens, estando 
entre 25 a 39 anos. A presença de homens no setor de TI é uma 
novidade, uma vez que a atividade não envolve força. O fato de serem 
jovens é explicado por esta atividade ser recente na sociedade. 

Eles possuem alta escolaridade, sendo que 571 vínculos ativos 
estão cursando ou terminaram o ensino superior.  As atividades 
dentro de TI as quais eles se envolvem, são de atividades 
potencialmente inovadoras, uma vez que 69% estão ligadas a 
desenvolvimento de programas e consultorias. Grande parte dos 
vínculos ativos possuem zero empregados, indicando que são 
empresas com um único membro. Apenas duas empresas têm mais 
de 100 funcionários e 10 tem entre 10 e 50 funcionários.  

Análises feitas sobre a estrutura salarial remetem a 
predominância dos profissionais nos níveis mais baixos de salários, 
assim que, 73% destes funcionários estão entre os que recebem de 



 

 

0,5 a 2 e 2 a 4 salários mínimos. Entretanto, haverá um aumento no 
nível salarial dos profissionais que recebem de 5 a 7 salários mínimos, 
contando com zero funcionários que recebem mais do que 20 salários 
mínimos no município de Novo Hamburgo. 

4. CONCLUSÕES 

Observando os dados referentes na apresentação, percebe-se 
que, em Novo Hamburgo, os dados são muito semelhantes em 
comparação com outros municípios do resto do Estado em termos 
salariais, estrutura sexual, escolaridade e faixa estaria. Embora sendo 
este um município perto do eixo já citado, os dados são discrepantes 
em relação à capital Porto Alegre. Assim como não observou-se 
nenhum destaque em Novo Hamburgo quanto a especialização do 
município em relação a alguma atividade de TI, ou seja, pode-se dizer 
que Novo Hamburgo é um município que recebe algumas empresas, 
não se destacando em nenhum setor.  Nota-se, portanto, que a capital 
tende a ser primaz em relação ao setor de TI.  
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